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Floc^iar que o 

«en pfrttcta em 

ba«il!o de..Har- 

uma üffua em 

quí" ollo poisa têr «xisildo tni» 

cialmentc, a11mta« ar «uaa 

ItdaiUs de fraca vitalidade, ru- 

Uratudo para omelo h»dric-»,1 

quando a© pode obter a depura» 

Cfto acima apontada — 6 ser exi- 

gente em demasia. t 

Provérbio aw-As conhecido dl**. 

O optimo c inimigo do i> t». 

c) Forno insialladu, final- 

mente. uma depuração conv©-. 

niente das aguas antes de atta 

distribuição, ainda seguida, o 

»a depuração do eateriUsao&o, 

como aconselham cs rnodernoJ 

preceitos de hygiene e como tan- 

to se tem praticado em casot: 

anulogos no» Estados Unidos. 

Todos estes ouidado« e a au- ■ 

to-depuração das uguu» do rio. 

que ninguém podo deixar de re- 

conhecer de valor, com um per. 

curso .superior a 40 kms.. att* n 

tos os ensaios daa uguas do 

Hhcno, do Senna. o do tantos 

outros, na Europa c na Ameri- 

ca do Norte, m-g garantirão 

uma defesa completa o intrans- 

ponível para o pseudo contagio 

da* águas do Tietê pelo baoillo 

de Hanscn. í 

A mou vér, outros germens. ' 

sobretudo de origem intestinal 

*• parasicos, são multo mais de 

temer que osso baciUo. ! 

E. desde que as águas do Tie- 1 

t6 não sejam aproveitadas para . 

a distribuição ã capital de São . 

Paulo, não vejo quaes sejam 

esses outros us»03 a que se refe- 

re a mensaTem do cxmo, ar. ; 

presidente do Estado e q ie exi- 

gem: "açua boa potável o san" 

Dois aproveitamentos, mais 

communí', são feltcr» com rcuoo 

de rios que cortam as cidades; 

para a lavagem de roupas o pa- 

ra irrigação. H I 

Sou do» que pensam que 

«o» doia aproveitamentos deve- 

riam ser severamente proscr»- 

pto-a pela Directoría do Hygione 

de S. Paulo em reação ao Tie- 

tê, sem que para Isso fosse ne- 

cessário esperar o despejo dc« 

esgotos do Leprosario Santo Ân- 

gelo. 

As agnas do Tietê recebem, 

como todof sabem, oa de^>ejoe 

"in natura*' do toda a cidade 

do S. Paulo; soja da parte do- 

tada do canaliaação, sey.'. de 

grande area da zona Ruo servi- 

da por esse melhoramento. 

O perigo de empregar águas 

desta natureza a ju^anto dos 

pentos de lançamento, como 

acontece cm larga escala em S. 

Paulo, para lavagem de rouuae 

e para irrigação- dc hortaliças 

pelo methodo commum e único, 

usado do sua projeccão directa 

»obre ap mesmas, é rãa graade 

c resalt» tanto aoa olhos mo», 

mo dos leigos, sobretudo em Fe > 

tratando dc alfaces e morarges 

e outra» hortaliças Ingeridas 

cruas, quo não ô preciso chamar 

para clle a attcnçâo do» hj-gic- 

ufôtas. 

A esio facto ê que, a "mu 

vêr- »o deve attribuir a fre- 

qüência em S. Paulo de molés- 

tias vrovenientes de germens. 

específicos o paiu^itos de ori- 

gem Intestinal. -v 

Temer o bátiüo de ITansoa 

^ V* f 
* ominunloaçao hontem aprcsvntaila á Sociodado dc Medicina c C irurgia 

dò S. Paulo, pelo dr. Aguiar Í*ii|ks proíe* sor da Faculdade de Medicina. 

Sr. presidente; 

Prezados conaocics; 

lia S mezes precisamente, ti- 

vemos a felln òpportunldaUo de 

recapsur a vossa attenção sobre 

o momentoso problema da lepra, 

despertando especial interesse 

do nosso meio üclentlflco o so- 

cial, polo emprchendlmento de 

tão piedosa e urgente campanha 

bygienlea. 

Nessa occasiio. as objeccOes 

contrarias ao leprosario de San- 

to Ângelo; surgiram nos debalt-e 

da Gamara Estadual, reflectlndc 

a opinião do governo o forçan 

do-nos ao estudo consclencloso 

do assampto, cm defesa de tão 

grandioso estabelecimento hosol 

talar. 

Approvando unanlmemento ac 

conclusões do trabalho que suo- 

mettemos ã apreciação deste 

brilhante corporação sclenllflca 

a classo medica paulista, pele 

eeu orgam mais autorlsado. fir- 

mou o seu conceito nos terraof 

da nossa communlcação, solici 

tando ao exmo. presidente Carlot 

de Campos. a conclusão das 

obras de Santo Ângelo, bem co- 

mo a adopção de outras medida* 

prophylactlcas contra a lepra. 

O Congresso do Estado, não 

permaneceu indlffercnte a estn 

attltude, premiando o nosso tra- 

balho com a transcripção nos 

Annacs da Gamara dos Denu 

tados. por proposta do lllustrt 

deputado Pereira de Rezende. 

Conscientemente orientados 

peles conclusões das Conferên- 

cias Intercaclonaes da Eepra t 

apoiados por esta Sociedade 

aguardo vamos a decisão do go 

terno confiando no critério do 

df. Geraldo d » Paula Souza. d. d 

dircctor do Serviço Sanitário. 

Se de um lado o governo at- 

tendeu ôa suggestões da class* 

medica e ã legislação santtan» 

fodera!. adoptando varias medi 

rias de real Interesse prophyla 

ctlco contra a lepra, na questã 

primordial dos leprosarioa. a dl 

ver gente condemnação do San- 

to Ângelo, ainda persiste coro 

um certo vigor do convicções, 

n-brlgando-nos a voltar ã dis- 

cussão em defesa de tão gran- 

dioso emprehcndlmcnto. 

Na monstigem d--» o p- - 

fà do Estado, dirigiu ao Coo- 

grasso cm 14 de Julho proxltnc 

passado o pensameato do dlre 

cio? do Serviço Sanitário, ma 

ttltosta-a» pelo hão aproveita. 

t.:'jr.to do lenrosarlo de Samc 

An-ralo articulando as seguintes 

chjeoçõest 

«»1) — a «ua situação do Pro- 

ximidade e a sua posição a mon- 

lante de uma grande capital 

com população do notável den- 

sidade; 

IX) — o escoamento dos esgo- 

tos do leprosario dlrectamonte 

para affluente do Tietê, que 

banha bairros populc • a da ci- 

dade. que serve a* transportes t 

esportes e é aproveitado em dl 

versos misteres que reclamam 

agua boa, potável e san; 

IXI> — conversão da capita, 

em centro o ponto obrigado U€ 

passagèm do leprosos, üe mcin- 

trva de auas famiila». de pessoas 

cm contacto com clles quanlo 

cê trata de mal contagioso, á* 

moléstia roconhecidamente fa- 

rnlllar, clrcumstancias que ng- 

pravam o perigo; 

IV) — o leprosario cm Santo 

Ângelo nao soluciona o proble- 

ma, nem mesmo em um dos seus 

variados aspectos — o do isoia 

mento hospitalar, visto que sua 

capacidade só attenderã uma 

pequena parto dos casos verifi- 

cados e constantes do censo es- 

crupuloearaent© rcallsado pela 

sccçio especial da lepra, do tal 

arte que a maioria dos leprosos, 

aliãs composta de gente asm re- 

curso, não terá isolamonio at« 

que appareçam os asyios, co»o- 

pias ou leprosarlos regi ínaen; 

V) — s© assim é, se o gover- 

no terã forçotamento do recor- 

rer a leprosarlos reglonaes ic* 

cullsados cm pontos convenier»* 

les, para Isolamento doa respe- 

ctivo» coagloraerados, ds a- cór 

do com as necessidades e coro 

eis conclusões da Conferência 

Americana da Lepra, por quo e 

para que ©xpór a capital aos pe- 

rigos do contagio, tanto maror 

em cidade, cujos habitantes f6 

«m Inslgniflcantlsslma oorcen- 

thgem poseuoa» oaucação saniia- 

ria?" 

. E«tas proporslçóes. resumem-se 

ti dois a gumentçs, quo o governo 

julga fundamentaes A eolutão 

da questão: 

l.o — proximidade desta caoi- 

tal expondo a população ao con- 

taglo, pela permanência dus 

doentes em demanda de 

Ângelo; 

2.o — Possibilidade 

mlnaçâo da população 

pUai, pelas aguas do 

luMaa pelos esgotos 

Ângelo, ha mal» do 40 kllometro» 

ccima da cidade. 

insp etores do serviço de po - 

uiamcnto domlclllarlo. roccnio- 

m-jéito criado pela rexonna do 

Serviço Snnltarlo. 

A própria notlf cação compul- 

sória dos casos de lepra, oon- 

garã os «llnlco» a coliuuorarcm 

nas medidas prophylacticas de 

isolanunio. 

Além disso, accentua-se o fa- 

cto d© que a lepra é uma doen- 

ça ao expansão lenta, cuju trana- 

mhroão se fax particularmente 

cm condições do longa promis- 

cuidade, na convivência fami- 

liar. 

a^gundo Mno Coy, eminente 

leprotogo amanoano, enir© o» 

indiviuujs 'jue vivem muito tem. 

po na intimidado dos leproso», 

aponus 5 oot 100 contraem a mo- 

les «a. 

A própria divisão do Estado 

cm circumbcripçues administra- 

tivas bem aclimitadag e servi- 

das pf-.oi respectivos leprosa* 

nos regionaes, -vitarã a conver- 

gência de grande numero do 

aoentes para u cldado de São 

Paulo. 

Neste caso, seriam construídos 

leprosarlos nas regiões do lito- 

ral e das estradas de ferro cio- 

roca^ana, Noioe^te, Paulista e 

Mogyana, cabendo a Santo An- 

geio o isolamento acs ca* ís no- 

tificados na capital e n:f zona 

do norte do Estado, servida po- 

la E. do F. Central do Brasil. 

Nao comnrehendemos a incom- 

patibilidade do leprosario de 

Santo Ângelo com o critério dos 

leprosarios regionaes, adoptado 

pelo eoverno, pois "egundo o 

que temos observado na clinica 

hospitalar © privada, a lepra dis- 

seminou-se por todas as regiões 

populcsas do Estado, justifican- 

do o seu aproveitamento para 

os casos notificados nesta capi- 

ta! e municípios do norte do Es- 

tado 

A proxlra.Jado desta capital, 

longe de ser um inconveniente, 

demonstra o ali" orlteno que 

presidiu a escolha dos campos 

de Santo Ângelo para a construc- 

ção do nosso primeiro leprosa- 

rio, piorurardo-se attrahir os 

doentes polo conforto physlco v 

moral, facilitando-!hes as visitas 

da fcnvlia e a assistência medl- 

oa. pelas rapliaa vias do conimu- j 

.ucHçiio o a proximidade do utu ' 

grando cent-o populoso. 

Alêir- dos numerosos leprosa- 

rios iocallsados sogund^ este 

mesmo critério, firmado pela ex- 

periência clássica dos paites 

soandtnavor, e quo citamos na 

primeira communicaçâo a esta 

socUclade, podemos accre.scentar 

■rinía mais, o leprosario do 

Yartso na Sue^Ja, situado na 

vnlea v!a feTea que liga as 

grandes mina? d© ferro do nor- 

to ao jfvsr.rma ferroviário do 

palz. e o Hosn tal Zonsel Byõin. 

situado a J50 kllometros de To- 

kio c'dadc quatro veacs maior 

oue S Paulo. ■■ 

*,«. odèciã. a *. via c.*v.'. v, 

camento extlnçia e j\o lapão, v- 

se obteve, noa últimos 13 annos, 

reaurçlo C*. mais do nm terço 

do nume •*) de ♦oenfes 

Esta orientação sclc-r.tifica e 

humanitária, com que os povos 

cultos orientaram o problema, 

localisando os leprosarlos na 

proximidade dos grandes cen- 

tros populosos, Marchoux r<su- 

m-e brilhantemente nos seguin- 

tes períodos, que dirigiu á. ulti- 

ma conferência da lepra; 

"La reglementation norve- 

gknne, si Uberale, eufflt ã mon- 

trer que la douoerr, mleux que 

tes mesures rlgoureu&^s. reussl* 

ã amener une d-.minuitlon gra- 

duelle et continuo du noml • 

des cas dc lêpre. 

Si nous ad^ptons le principo 

d^une leglslatlon Internationa'©, 

11 faut ouVllo «'inspire *Je cetto 

regle. Mais quelle qu'eUe solt, 

olle doit étro douhlêe d*une or- 

ganisatlon d^ssistanco sociale, 

larve et b!en conçue. 

Ayons au besoin d« s hospitaux 

speciaux. qtTils soient êtablla 

non point dans la camnagne, 

loln de loute sooiv' mal» cn 

bordure dos agg' morations. 

L^nstnHatlon d^no leprosario 

ã 30 kllometres d^ne gren^o 

agclomeration nVst pas d'ac- 

oord a voe ks voeux de la Con- 

ferance qnl demanda que les 

malades soient 1 pTus prês de 

teu rs fawllleo" (E. Marchoux — 

TTI Conferenco Internationale 

dc la Lépre — Strosbourg, i:23 

— Pags. 402, 463 © 498). 

Queremos que firme bem pa- 

tente do que é Marchoux um 

dos maior'r leprolocos da actua- 

lêdadc, eminente relator da ul- 

♦^Ima Conferência Internacional 

da I/cpra, quem afflrma a ne- 

cessidade da proximidade doe 

leprosarlos ãa ag .lom^racóes 

urbanas, achando que a dletan- 

cia do 30 kilometros jâ ê dema- 

siada. 

Assim sendo, o argumento 

quo condemna S. Ângelo, por 

estar IncaTjpado a 40 kllomotrcs 

desta capital, é contranrciucen- 

te e não pôde mais subsistir. 

Sobre eRte assumpto. traz o. 

mos ao conhecimento da Socie- 

dado o brilhante parecer com 

que nos honrou o exmo. dr. Do- 

mlngoii Cunha, professor cath-e- 

dratioq da Escola rolytochnlca 

do Rio de Janeiro, e chafo do» 

Serviço» de Engenharia da De- 

partamento Nacional de Saúde 

Publica. 

r.UtECEtt 

l.o quesito — Qual o r^oocseo 

de depuração do aguaa do esgo- 

to que poderã cer applicado a 

uma coionla do loprosoo dc ca- 

pacidade de l.SO) a 3.00ê doen- 

tes, offerecondo as garantias 

exigidas pelos preceito» geraos 

do hygiene? 

Resposta: Deverã ser ompre- 

gacl o prooesso de depuração 

biologioo. constituído por t n- 

quob septicos o leitos nercolado. 

res bacterianos; ru o processo 

do lamas ativadas; parecendo- 

me preferível o primeiro por 

ter maior período do experiên- 

cias, garanti mio-lhe a constân- 

cia do bem resultado final 

2.o quesito — As despesas de 

Installação c custeio annual do 

respectivo apparolhahiênto to- 

ohnlco cornspondem aos limi- 

te? das rcalisações praticas? 

Resposta: — Sim; são porfcl- 

tamento razoáveis em compara- 

ção com as respectivas de^pc- 

eaa geraeg do installação e mo- 

nutençâo da constracç&o hesoi 

talar de que »e trata. 

S.o quesito — A depuração 

aconselhada attenderã ao» ter 

mos do relatório do dr. Em^lo 

Ribas, apresentado ao l-o tN»rj- 

gresõo Sul-Amerlcano de Derma- 

tologia e Sifillgraphia? 

Resposta: — Conforme mos- 

tro em minha justificação, po- 

der-se'-á obter um cffluento ca- 

paz d© satisfazer os tnaia cxl- 

gentes requisitos de hygiene, sa- 

tisfazendo «seixn cabalmente as 

inclicaçõc» formulada» pelo dr 

Bmillo Ribae. 

JUSTIFICAÇÃO 

I 

de 

deata ca- 

Tleté. po- 

de Santo 

l.o — A permanência, em S. 

Taulo, doe doente» em transito 

para Santo Ângelo, serã facll- 

mente evitada pela vigilância 

vánliaria, reallsada pelos medi- 

ííos da Inspectorla da Lepra ©n- 

(arregado» da flscalJeação do 

Isolamento domiclllBr o com o 

auxilio do numoroBo corpo de 

i 

2.0 — A possiblliJade de conta- 

minação da população desta ca- 

pita! pelas aguan do Tietê, po- 

luídas pflos esgoto© de Santo 

Ângelo, a mais do 40 kilome- 

tros acima da cidade, 6 um ar- 

gumento Kubtil © do facll con- 

testação no ponto de vista sclen- 

tifioo e pratico. 

Se a bacteriologla ainda não 

Verificou a preaença do baclllo 

da lepra, na ngua, por outro la- 

do a observação medica não 

asslvnala o mau leve facto que 

lustlflque a suppflçãn do dirc- 

ctor do Serviço Sanitário. 

Para esta questão preliminar- 

mente insustentável no ponto 

d» vista bacteriológico e clinlc), 

um hyglenlBta oxperimentado, 

pncontrarla solução pratica e 

de rigor sclentlflco, na adopção 

para os esgotos de Santo Angô- 

lo de um proceteo de depuração 

biológica, cuja flegurançá a ex- 

periência dos povos cultos' tem 

demonstrado na prophyiaxla das 

infecções provadamento trans- 

missivels p^la agia. 

A meu ver, o problema do 

lançemento do aguas reslduarias 

relativas a um leprosario não 

«obrcleva em importância, at- 

tentas as idéa^; geraev de tra-'-»- 

raisslbilldadt?: conhecidas em re- 

Ifição a esta moléstia. ^ que s© 

teria do resolver para um hos-1 

pitai de molestli s communs c 6 

muito menos importante que o 

relativo a um hospital do mo- 

léstias contagiosas, ondo ha 

sempre grande numero do doen- 

tes d.© raoleatids ir.testinacs. 

Por via hydrica. as prlacipaes 

moléstias a temor, ?oh*o porte 

de vista de «ua transmisslbilia i- 

de, são: o cholera. as íobrea ty- 

phoide o para-tyyhicas e as 

dysentcrlae. 

Para as demais moléstia? 

transmissivei., e entre estas a 

lepra o a tuberculose, que fm 
^ v A i » jt -• 0. .* . • • 

ao» eí us agentes causadores, a 

trunfiml.sfião pela agua nunca fo) 

temida o nem mesmo suspeitada. 

O lauçamente, pela, ô.i% aguat 

roídduflrias do Leprosario de 

Santo Ângelo em um rio como o 

Tietê, quo atravessa a cidade de 

S. Paulo, depois de um percur- 

so superior a 40 kilomotroB, não 

tom a importai:cia capital çuo 

uma corrente do opinião, aiià» 

certamente orientada pelo dese- 

jo de defesa de saúde pub.loa. 

lhe tem querido emprestar, pelos 

seguintes motivos: 

l.o — As agua» do rio Tietê 

não são nem deverão ser, p^t 

mou julgamento, enquanto ,ou. 

tros meios haja do provir o ci- 

dade de S. Paulo de supprlmenTo 

de agua. c Isso Be darã por va 

rias gerações, aproveitada» para 

abastecimento de agua uotavet. 

2.o — Mesmo que esse apro- 

veitamento fosse ImpresclnJlvel, 

pode-«e affirmar quo se oode- 

riam obter aguas sans dosdo 

quo; 

a) Posse Ir.stallado um trata- 

mento biologlco projeLtudo © 

executado abecltccudo aoí» mo 

dornas piecellos çe hygtccc, e 

mantido o «ou funen^nameato 

com o rigor e o culdalo qut 

uma tal iastallação pó.'o perfei- 

tamente comportar. vcri£ioad«'> 

o mesmo funccicnamánio por 

ensaios constantemente exe- 

cutados; , 

b> Fosso Installs-ln, parn 

maior segurança, uma deslaíec 

çào do effluonte da iostallação 

biológica.por melo do ehloro nas- 

cente, posterior a filtraçúo em 

areio, cujos resultados são de 

molde a garantir uma innoculda- 

de perfeita do efflueptc final 

com um gasto de alguns réi? 

por metro cúbico de asu» a tra- 

tar.. 

As experiências feita» com as 

aguaa reslduarias da Mont Aito 

Institutioa (Pcnsylvanlai U S 

A., depurados inictalm .Mife cem 

fossas septicas o leitos bacte- 

rlauos percoladores. filtradas 

em areia o tratados pelo hypo- 

clorito de cálcio, mostram os 

resultados suprehendentea obtl- 

d 08. 

Em um sõ. de onze ensaios foi 

constatada a presença do rol;, 

sendo encontrada u taxa ni*lla 

percental de redureão em ger- 

meus de 99.5 por cento. . 

quo nunca checará As a «ruas do 

Tietê, nas tmrajdiaçôes da cida- 

de de Paulo, e despreza! 

aquelles que lã >=;xl£tom em t" j 

os maiores males u popnlaça 

que poderiam eev tão facllm 

te evitados oom as medi d 

P-robibição a que jã alludi. ê que 

não chego a comprehoader stja 

razoável. 

Rio do Janeiro, li' da Agosto 

alAçou c 

aoilman- » 

lidas do ! 

I 

i 

dc 1925 

(a.> - Domingos J. da Silva 

Nos termo« inilludivel» deste 

parecer, o profesaor Domingo» 

Cunha, eminente engenheiro be- 

nitario e chefe doa serviços de i 

engenharia do Dep.irta . ent- ! 

Nacional de S:«úde Publica, êÉ 

quem nos affirma que existem 

processo» hygienleos, economl. 

coa c fáceis, quo nos "garantirão 

uma defesa completa e intrans- , 

ponlvel para o pseudo contagio 1 

dr.s aguas do Tietê pelo baclllo 

de Hanscn". 

❖ 

Injustificável 

vi ata sclentlflcb 

i 

i 

GRIPPE 

INFLUENZA 

FEBRE 

TOSSE 

Unlco remédio: PlLüLAS SUDO 

R1F1CAS LUIZ CARLOS. 

ANNUNCI0S 

EMPRESA AMERICANA Ot 

PUIO UIDADU. LIDA. 

rtU Ce» u 31. Cala» paeUl. USt 

no 

■IHIHHBPK© pr^JÀà a 

condemnação do LoproR;iHoF dc 

Santo Ângelo, traria os aeguln- 

te» Incotrvenientcs do ordem ad- 

ministrativa: 

l.o — Retardar a campanha 

contra a lepra, onerando a sua 

execução com um prejuízo supe- 

rior a 5.000 contos; 

2.o — Desprezar Injustamen- 

te o*» esforços de uma legião de 

patriotas, espendldo» durante 12 

annos, na continuidade do va- 

rias administrações, entre cs 

quaes distlnguem-so «cientista» 

do valor do Emílio Ribas. Ar- 

tinir Neiva o Adelardo Caiuby; 

3.o — Porque Santo Angeli. 

comporia desde j& o isotamenM 

optimo. typo coionla, do 1.00'J 

doentes, eliminando lmmedia*a- 

monto elevada somma de fóco» 

de contagio, i«olaveÍ8 pela vigi- 

lância sanitaria da capital e 

seus arredorcB, bem como do? 

municípios do norte do Estadó; 

4.o — Porque o aproveita- 

mento do Santo Ângelo dnrã 

preciosa experiência administra- 

tiva para a opportuna construc. 

ção o organisaçâo do outros le- 

prosarios; 

C.o — Porquo estlmu^arã n 

desconfiança publica contra as 

colcnlafi o ho^pitaes de leprosos 

dlfficultando a lorallRação de 

estabelecimentoB idênticos em 

outras regiões de população 

densa, accesso facll © recursos 

suíficlentes para a construcção, 

ouKeio e assistência medica cf- 

r:c?ente; 

6.o — Porqu© Santo Ângelo ê 

obra soientiflcament© p7xn©iada 

o dê colida construeção, adequa- 

da ã campanha patriótica do 1* 

lustros de luta contra a leora.a 

jer reallsada em continuidade 

administrativa por suscesslva 

gerações. 

Não «ub©i®tlndo mais uem um 

di>* argumentos arguldot appel- 

Íamos para o espirito sereno e 

patriótico do eminente presiden- 

te Carlos dc Campos, para que 

seja lmmedla(«menTo aproveita- 

do o "Leprosario de Santo An- 

gelo".. S 

i 


